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MELGAÇO, G DE FEVEREIRO 

QUESTÕES» ITETIIAMAIII- 
SíAS—MACAU E TIMOR 

N'am dos uliimos nameros do jor- 
nal ollemão Mecldemburger Rumlschcn, 
depara-se-nos o seguinte, que a mesma 
folha diz ter estrahido de um jornal in- 
glez, deveras muito curioso, apesar de 
falsíssimo na esseucia, o que prova até 
certo ponto que os pretendentes a Lou- 
renço Marques, encontrando dificulda- 
des na extorsão,' lançam as suas vistas 
cnbiçosas sobre outras colonias nos- 
sas. 

Eis o admirável trecho: 
íConslaque Portugal, compunetran- 

do-se da necessidade de dar o máximo 
desenvolvimento á sua colonia de Mo- 
çambique e Lourenço Marques tenciona 
abandonar Macau e Timor». 

A favor de quem? pergunta o jor- 
nal allemão. 

A favor de ninguém, diremos nós; 
pois nunca tão absurda idéa nos passou 
pela mente. 

Como idéa associada, devemos con- 
fessar, que as nossas altenções, priuci- 
palmeole nos últimos tempos, não teem 
convergido em "demasia sobre esta nos- 
sa possessão. 

As ultimas noticias de Macau dão a 
nota do que por lá vae, e que não è de 
todo o ponto íranquilisado1'. 

Referem-se ellas á grande agitação 
e inquietação na cidade pelo grande 
abandono em que se encontram os habi- 

tantes, devido á falta de segurança pu- 
blica. 

Os acontecimentos de Timor redu- 
ziram a força militar; a policia em Ma- 
cau, composta na maior parte de chinas, 
além de iusuíliciente não tem a energia 
bastante para repellir e apresionar os 
vadios, que com a terminação da guer- 
ra apparecem em Macau, onde impune- 
mente exercera as suas proezas. Ha chi- 
na rico, que para salvar os seus have- 
res, paga duas ou tres patacas á policia 
para lhe vigiar a casa. 

Cantão esta em grande efferves- 
cencia por causa dos últimos acouleci- 
menlos na sua politica interna, e pres- 
tes a sublevar-Se; e Macau necessaria- 
mente se reseutirá d'esse movimento; os 
vencidos para ahi se hão de dirigir, e 
certamente mais do que nunca se fará 
sentir a falta de força; pois de europeus 
só se pôde contar com a diminuta guar- 
nição da canhoneira Bengo, se as neces- 
sidades de TimoT não reclamarem a sua 
presença n'essa ilha. 

E se isto infelizmente se der, ficara 
Macau á mercê da população china tão 
propensa a depredações e actos de pira- 
teria. 

Urge, pois. e agora que a provín- 
cia de Moçambique esta por assim dizer 
pacificada, que pelo menos se reforce a 
estação naval com mais um ou dois na- 
vios, pois com o actual pessoal e mate- 
rial torna-se impossível policiar a costa, 
acudir a Timor, e principalmente prote- 
ger os porlnguezes em C?utão. 

Antes prevenir a tempo, do que re- 
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Gpmludo o dia passou-se bem.Mas 
de tarde o ceu cobriu-se de nuvens. A 
atmospijera ameaçava borrasca; porém 
nós não pensávamos nos que andavam 
no mar! A felicidade lorna-nos egoístas. 
Dançava-se. De repente um relâmpa- 
go..- nm grande trovão... e depois 
gritos; «Deu um barço á costa!... está 
em perigo o batel de Cesário!» 

Achava-me eu então na praia. Qne 
tempesladeí Não havia memoria alli cie 
simiíhante temporal. Fiz tudo o que era 
humanamente possível. Tres vezes me 
lancei ás vagas enfurecidas, e na nltima 
estive a ponto de lá ficar. 

Tiram-me sem sentidos, como mor- 
to. Mas não era eu que havia de mor- 
rer; era Cesário! 

Quando dei accordo de mim, esta- 
va slle ensanguentado entro os roche- 
dos, e com vida apenas para me dizer; 

mediar tarde e com difficuldade, e faça- 
mos calar aquelles que, aproveitando a 
nossa mal orientada administração, pro- 
palam cora prazer qne voluntariamente 
abandonamos as colonias. 

Atieníado eonts-a 
msn Magestade Ei-Rcl 

Na quarta-feira da semana passada, 
Sua Mageslade El-rei foi viclima de um 
atlenlado por parle de um louco. 

Eis como os jornaes de Lisboa nar- 
ram o facto. 

Sua Mageslade El-Rei sahiu ás 4 
e um quarto do Paço das Necessidades, 
em direcção á Avenida. Vinha em car- 
ruagem descoberta, sem batedores, 
acompanhado pelo sr. capitão Guerreiro, 
oillcial ás ordens. 

Quando a carruagem voltou da tra- 
vessa do Sacramento, para a rua do Sa- 
cramento, nm homem alto, de suissa, 
mal encarado, approximou-se de sua 
Mageslade e dmigiu-lhe alguns insultos. 

O Senhor D. Carlos, vendo qne se 
tratava de ura louco ou de um ébrio, 
não fez caso. O cocheiro fustigou os ca- 
valtos e o trem cpnlinnou a sua marcha. 

O homem, porém, que trazia na 
mão um sacco cheio de pedras, pegou 
iiTima d'ellas e arremessou-á para a 
carruagem real. A pedra foi bater n'um 
dos hombros do sr. capitão Guerreiro, 
contundindo-o ligeiramente. Qnasl no 
mesmo instante era arremessada outra 
pedra qne, tocando o chapéu de Sua 
Mageslade, foi bater nas costas do trin- 
tanario. N'esse momento o autor do at- 

—Pedro, sê o irmão de minha mu- 
lher, sê o pae de meus filhos! 

—Juro-i'o, lhe respondi eu. 
Ao menos pôde morrer descança- 

do... 

IX 

Deveis comprehender que este 
acontecimento suspendeu os preparati- 
vos do casamento. 

Voltando a casa, abracei os filhos 
de meu irmão... meus filhos. Tinha 
dado a mão a Cesarina. Era como se 
nos tivéssemos recebido á face da egreja. 

Assim decorreram seis mezes. Co- 
meçon-se a fallar de novo no meu casa- 
mento. Mas... não sei porque, certa- 
mente por um presenlimento secreto, 
não me atrevia fallar n'isto a Cesarina, 
nem á mãe de Maria. Foi ella quem um 
dia me disse primeiramente: 

—Adoptaste os filhos do vosso ir- 
mão? 

—E' verdade. 
—E tarr bem sua mulher? 
—Sim, mãe, lambem sua mulher. 
-Para sempre? 

—Para sempre. 
—E lencionaes não os deixar nun- 

ca? 

—Assim o jurei a meu irmão mo- 
ribundo. 

Emmodeci com o coração opprimi- 
do.. 

—Ouve, Pedro, replicou a velha. 
Não me opponho a que dês á viuva e aos 
orphãos um quinhão da lua pesca, tão 
largo como o leu generoso coração. 
Vês que me não domina o interesse. 
Mas eu conheço Cesarina; vê bem!... 
Deixar ir Maria para casa d'ella, ou vir 
Cesarina para aqui.. . isso nunca! 

A esta ultima palavra abriu-se um 
abysmo. Também eu conhecia Cesarina; 
também comprebendi então qne era im- 
possível. 

—Minha mãe... balbuciei eu. 
—Não me oppguho ao vosso casa- 

mento, replicou ella com a gravidade 
de camponeza velha. Prescrevo uma 
única condição: sabes que só tenho uma 
única palavra, assim como uma única 
vontade. 

Cumpre decidires a tua sorte e a 
de minha filha, concluiu ella. 

—Levantei a cabeça, e vi que Ma- 
ria me olhava fitamente. 

Era mister perjurar, on perdel-a 
para sempre! 

Não comprehendo como se possa 
sobreviver a momentos laes.Zuuiam-me 

tentado e nm companheiro qne com elle 
andava, distribuindo prospectos anar- 
chistas, deitaram a fugir. 

A carruagem parou immedialamen- 
le. O cocheiro e o trintanario apearam- 
se correndo, em perseguição do crimi- 
noso assim come o sr. capitão Gucrrei- 
ro. 

Sua Mageslade El-Rei apeou-setam- 
bém, sendo rodeado por innnmeras pes- 
soas, qne o saudaram respeitosamente, 
e que commentavam o succedido cora 
palavras de grande indignação. 

Entretanto a senlinella do 3.° es- 
quadrão da guarda municipal, que está 
aquarlellado junto das Necessidades, 
prendia o auctor do infame attentado, 
que foi logo entregue á policia e con- 
duzido para o governo civil, onde ficou 
incommuuicavel. o companheiro conse- 
guiu evadir-se. O preso chama-se Luiz 
Bernardo de Mattos, é trabalhador, tem 
43 annos e mora na Estrangeira de Ci- 
ma, n.0 I. No momento da captura er- 
gueu vivas á anarchia. 

Ao que parece, Luiz de Mattos, 
que professa idéas anarebistas sahiu 
honlem de manhã de casa muito exalta- 
do. Sua mulher estranhou. Ao que elle 
respondeu: 

—Deixa-me. Hoje ou me mato ou 
mato alguém com certeza. 

E sahiu. 
A mulher, temendo alguma desgra- 

ça foi ao governo civil prevenir a poli- 
cia que em vista d'este aviso andava 
procurando o homem desàe as 9 horas 
da manhã. 

os ouvidos como na febre mais violenta; 
divisava chammas vermelhas e azula- 
das. Abafava; a cabeça e o coração pa- 
reciam eslalar-me. 

—Responde-me, Pedro, disse Joan- 
na. Queres ficar só com Cesarina?... 
Ou viveres só aqui?,.. Escolhe. 

Abri logo a bocca para exclamar: 
fico... aqui estou. Mas estas palavras 
expiraram-me na garganta. Quando en 
dizia commigo: darei dinheiro ás pobres 
crianças de Cesarina... muito dinheiro, 
parecen-me ver ante mim men irmão, 
pai lido, ensaogneniado como na noite 
da tormenta, riiaá trfste agora, contra- 
feito, o na sua exprobaÇão, exclamar: 
Não foi isso só qne me promellesie, Pe- 
dro! não é isso! 

Immedialamente triumphei de mim 
rnesmo, fiz nm esforço que me deveria 
malar cem vezes, e com a vós tremu- 
la, mas firme respondi: 

—Minha mãe... jurei-o! 
Depois, como ébrio, como louco, 

saí precipitadamente. 
Todavia, no meu delírio, senti a 

mão de Maria tocar na minha, e a sua 
voz miirmurar-nie ao ouvido. 

—Bem, Pedro, és um homem hon- 
rado! 



JORNAL DE MELGAÇO 

Luiz Bernardo linha-se nltimamen- 
te apresentado ao sr. juiz Veiga, a pe- 
dir-llw trab^Ujo. 

S. ex.", com a sna conhecida bon- 
dade, conseguira collocul-o, passaudo- 
se-lhe guia, para as obras publicas. Mas 
houlein de manhã havia devolvido a 
guia, o o sr. dr. Veiga, achando o caso 
extraordinário, e desconfiando da resolu- 
ção, maudara-o procurar, não sendo en- 
contrado. 

Parece que eslava louco, e d'ahi a 
scena que referimos com a nuilher e a 
devolução da guia. 

Houlem á noileíoi examinado pele 
srs. drs. Ramos e Joyce. Teve ataques 
furiosos, sendo preciso vestir o collete 
de forças. 

Sua Magestade El-Rei, que feliz- 
mente nada solfreu, veio a pó até á pra- 
ça d'Armas, sendo o primeiro a tian- 
quillisar o povo, deveras alarmado com 
o lamentável acontecimento. O Augusto 
Mouarcha recebeu caplivaules provas de 
sympalliia e respeito, lendo occasião de, 
mais uma vez reconbecer de perlo quan- 
to é estimado. 

A iudiguação produzida pelo revol- 
tante allenlado foi geral. 

O aggressor depois de examinado 
foi mandado recolher ao hospital de 
Rilhafolles. 

E' um pobre doudo. 
 —=p.-.«J=  

O GíJiS&ítJKiaASA 

Consta ao Ecommisia que se pen- 
sa em o julgar rapidameme em conselllo 
dd guerra reunido, á sua chegada, no 
Arsenal, e im media lamente o encerrar 
depois cie julgado n'am presidio militar. 

E accrescenta o illustrado collega o 
seguinte com que concordamos plena- 
mente: 

Pnrece-nos que o governo faz bem 
em não o expôr ás vistas, decerto ás 
vaias, e talvez a alguma cousa peior da 
parte da multidão naturalmente mais ex- 
citada que generosa. O nosso applauso 
seria completo se b regulo vencido fosse 
julgado a bordo d'uin navio de guerra 
e immediatamenle- remellíde para um 
presidio em Africa ou logar onde não 
possa, é claro, servir de pretexto a a-gj. 
tações perigosas da parte de prelos— 
e de brancos. Confiamos em lodo o case 
que o sr. ministro da marinha, que è 
homem de inlelligencia e de coração,que 
pensa e que . sem te, se lembrará pára 
honra nossa que barbaro é o Gunguuha- 
na e não nós. 

riliilK 

0 CDFRE DAS ESMOLAS 

(PAGrViV D'LM LIVUO) 

—Mais de vagar com a honra dos 
conventos, sr. capellãp—acendia o ex- 
frade com um ligeiro sorriso nos lábios 
grossos, do muar. 

O outro retrucou: 
—Que quer você, homem de Deus, 

so isto está assim?.,. Carne e mais 
carne, que o mais só para lôlos. 

O padre iNicolau ainda replicou: 
— Bom moralista, sim Senhor! 

Aprendeu isso no seminário? 
—Olha quem falia! Bons exemplos, 

maguilicos! honra bem a classe!—foi a 
resposta de Abílio da Cunha. 

Os demais riram. 
Parece que todos aquelles senho- 

res ecclesia.s ticos Unham li lo o mesmo 
breviário.Vieram as revelações extranbas 
assombrosas, sem discordância; apou- 
taram-se exemplos, citaram-se fatos ex- 
traordinários que envolviam uma serie 
de vergonhas para a classe sacerdotal; 
desenterraram-se viclimas do amor mys- 
tico, c chegau-se me nio a duvidar das 
virtudes de santa Toereza de Jesus! 

E iTaquelle monlomo em que se 
refocilava o clero representado em qua- 
tro batinas iiimma las pelos descuiilçs 

no, confissionano, como elles diziam, 
lá melleram lambem o Cbrlslo todo hu- 
urauisado d'esla vez, o a dissoluta Ma- 
ria Magdaleua, idealisando-se sconas vo- 
luptuosas! 

Westa sordidez de linguagem apon- 
tava-Se para nm crucifixo de marfim 
pendurado na parede de azulejos entre 
outras imagens, como um pequeno res- 
plendor de prata. 

—Bom, vamos a coutas—disse fi- 
nalmente o padre prior, pousando o co- 
fre das esmolas sobre a meza. 

A noite avançava e a chuva cahia 
mais rija. 

—E' tempo—ponderou o pregador 
— por madrugada safo-me. Não espero 
pelo allemia. E cantarolava, encosían- 
do-se á cadeira: os outros fizeram còro 
u'um latim syllabado. 

—Vieram os nossos bons devotos! 
— dizia Nicolau despejando o cofre ro- 
xeado de moedas de prata e alguns co- 
bres que elle linha o cuidado de apar- 
tar, para senão confundirem os metaes. 
Entre dois patacos de D. João VI appa- 
receu um noberano que-o Sr. prior quiz 
esconder na palma dó mão. 

O organista, vendo-o, disse logo: 
—Allo lá, collega, isso ó para di- 

vidir. 
O. ex-frade olhou para elle muito 

serio e respondeu: 
—Quem manda aqui? 
—Não íarbern de repente—acudiu 

o orador sacro. E em ar jubiloso:—Es- 
se vem da bolsa do morgado, vi eu, é 
p'ra ruim decerto, cabia ao sermão de 
lagriiíias. 

—Eslà enganado—corrigia o orga- 
nista—cahiu aos sons do orgão. Foi ao 
beijar os pés do Senhor; pois se eu sei 
umas melodias de fazer chorar as 
pedras... 

Os ânimos começavam a discordar, 
o umas colerasiubas a subir progrèssi- 
vaniente. '' 

—Tôíné lá você, Nascimento—dis- 
se o padre Nicolau, dando-lho seis pin- 
10 em prata. 

O pregador fez-se livido. 
—Você está a caçoar?—disse. 
—A caçoar! Então quanto quer? 
«Veja lá se quer tudo, hein?!. .. 
—Pois você não sabe quanto eu 

costumo ganhar por um senlião? E o 
irapálho, alem de berrar? Então eu ve- 
ubó pregar qnasi de borla aos horej,es 

■da sua fréguezia, sua besta? 
Destemperaram. 
—Bésta é você, seu intrujão—re- 

trneon o prior, cerrando os punhos tfum 
impeto de raiva biliosa. 

—Ah! seu malandro que me quer 
roubar—berrou o orador. 

—Mau, mau, haja prudência—dis- 
seram ao mesmo tempo o organista e 
ode canlocbão. 

—Ou me paga o justo ou o arre- 
bento—continuou o padre Simão, alçan- 
do uma cadeira. 

—Vae tudo raso deixern-mabeber 
O saugue d'aqiielle patife!—tornou o ex- 
frade. 

Simuitaneamente os outros eccle- 
siaslicos faziam largos gestos, vocife- 
rando contra o prior, dizendo que elle 
era um refinado ladrão,0 que só queria 
viver á casta do suor dos outros. 

—Bua, ma, grandes mariolas! — 
berrava o padre Nicolau, como um pos- 
sesso, ardendo em fnria. 

E dando um forte murro na meza, 
fez saltar o candieiro, que deixou lodos 
ás escuras. 

—A elle, collcgas—gritou o Nasci- 
mento. 

Então houve uma scena originalis- 
.sima: cahindo todos sobro as esmolas 
dos crentes, como jogadores surprehen- 
didos pela auçtoridade, onvia-se uo meio 
da confusão 0 desordem em que as gar- 
rafas,o? copos e os pires se quebravam, 
uma serie de insultos vilões, como que 
abafados às vezes por apertos rapjdos 
de garganta. 

—Canalha—dizia um 

—Ladrão, devasso...—• replicava 
outro. 

E o barulho continuava com deses- 
pero, com raiva selvagem, engalfinhan- 
do-se uns nos outros, como auimaes 
ferozes nos momentos supremos da fo- 
me,ao mesmo tempo que soavam os ca- 
chações puchados com ancia e os grilos 
noucos, avinhados, instantâneos, se con- 
fundiam com o estrondo da louça cahindo 
no Laboado. 

A Joanua não iulervein n'esta lucta 
de batinas, porque resonava eucoslada 
á meza da cosinha. 

Um pinlasilgo, despertado na sua 
pequena gaiola .d'arame pelo enorme 
ruído, fazia, esforços -desesperados para 
se deseucarcefar, n'ans pios agudissi- 
mos, sentidos. 

Reis Damaso. 

FACTOS DA SEMANA 

CAMARA MUNiCiPAL 

Sessão de 89 de 
Jameiro de 18®® 

Vice-presidente—sr. Francisco Antonio 
Esteves. 

Vereadores—srs. Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro, Antonio Joaquim Esteves, 
Antonio Evangelista Pereira, Anto- 
nio Gonçalves Esteves o Maximiano 
Fernandes Pereira. 

Foi lida, approvada e assignada a 
acla da sessão anterior. 

Foi approvado e assignado e orça- 
mento ordinário para o corrente anno, 
devidamente reformado, como foi orde- 
nado pela ex.*"1 commissão districtal. 

Na forma do disposto no art.0 18.° 
§ 2.° do decreto de 28 de março de 
•1893, foram nomeados vogal eífecíivo e 
substituto da commissão do recensea- 
mento eleitoral, os srs. Augusto.Cesar 
Gomes Pinheiro e Antonio Evangelista 
Pereira, ficando sem eíleilo a nomeação 
de2'de janeiro do corrente anno^ 

Disse o vice-presidente que tendo 
sido resolvido na sessão anterior que o 
ollicial d^sta camara,Illydio—jusUfiéasse 
a aprehensão dos ovos feita em 9 do mez 
de janeiro findo, e se fura uu não legal, 
proponha que o mesmo fosse chamado 
e lestimunhas que tivesse indicado. Pre- 
sente o dito ollicial disse: não dar tesli- 
rtiuphas porque íinha apresentado os re- 
feridos ovos n'esta secretaria, e que 
mais tarde lho pedira a transgressora e 
ciais alguém para entregar os ditos ovos 
a titulo de uma gratificação, o que não 
fizera, mas que mais tarde os entregara 
por ordem do presidente. Foi deliberado 
que, visto não se achar presente o presi- 
dente d'esla camara, ficasse, a resolução 
a tomar-se, para a próxima sessão. 

Pelo vereador Maximiano Fernandes 
Pereira foi dito: que garantindo o arre- 
matante dos impostos indirectos 110 cor- 
rente anno a quantia de 1:G00|000 réis, 
achava couveuieute que não voltassem 
os mesmos: á praça. Foi regeitada, por 
maioria, esta proposta. 

Disse mais o mesmo vereador que 
o arrematante da illmuinação d^sta Vil- 
la, linha mandado vir, a titulo sen, de- 
sessers caixas de petroleo, denegando- 
se ao pag-miento do imposto uiunicipal. 
Ficou a camara inteirada, 

Foi deliberado que se passasse nova 
procuração ao ex.m0 sr. dr. Delegado 
d'esta comarca, com os poderes neces- 
sários, para a continuação dicção d'esla 
camara còm o arreinataute do primeiro 
lanço d'escrada de Prado a Paderne. 

Foi presente um requerimento do 
arrematante dos impostos indmeclos no 
corrente anuo, declarando que não vol- 
tassem á praça os referidos impostos, 
"pois que garantia 1:710^000 réis, por- 
que os arrematara, de harmonia com as 
alterações agora feitas no orçamento or- 

dinário para o referido anno e que se 
prontificava a acceilar auto de retifica- 
çào e obrigação da referida quantia quan- 
do lhe fosse ordenado. Foi deliberado se 
enviasse o requerimento ao ex.m0 Go- 
vernador civil, afim de dar o seu pare- 
cer e, caso afirmativo, sendo approvado 
pela estação tutelar, se resolveria. 

Nada mais havendo a tractar, foi le- 
vantada a sessão. 
 =re-í> —i  
Slals Maaaa vlctoria 

O governo recebeu o seguinte le- 
legramma: 

«Lourenço Marques, 29'—Foi pre- 
so o Mahazul e tio, seu principal cabe- 
cilha. (a) Governador.d 

Como se sabe, o Mabazul foi um 
dos regidos que mais incitou a guerra 
que os nossos valentes expedicionários 
foram terminar tão gloriosamente. 

E' pois de importância absoluta"a 
prisão d'esle pretalhão, que o Guugn- 
nbana se recusara a prender como lhe 
fôra reclamado. 

Valentes expediciooariosl 
Viva o Exercilol 
Viva a Marinhai 
 -=fSvSJ=—   

Aíí Bciulato cocrespondeute do 
«Alio uSinbo» 

Todos n'esla villa, conhecem per- 
feitamente o Gnngnubauà, corresponden- 
te d'«0 Alto Minho», de Monsão, pois 
se o não conhecessem, fliziamos-lhe nós 
quem era. 

Ainda assim, se alguém tiver duvi- 
da, appareça n'esta villa no dia 4 de 
•abril/ que o ha de ficar conhecendo ds 
legoas. 

Faremos da nossa parte pôl-o imi- 
tar quanto possível, afim de ser facil- 
mente conhecido pelos seus proprios pa- 
trícios. 

Foi o diabo, ó demonio mesmo, o 
sr. correspondente vir lembrar peccados - 
velhos; quando teve tal ideia, melhor 
tivesse" trincado a preciosa lingua, ou 
dadonm passeio... a pé. 

Verão, verão como hade ser uma 
verdadeira festa. 

E o caso é que o lai corresponden- 
te prestn-se para a obra. 

Depois nos dirão. 
  , 

O tempo 
Diz Noherlesooa no seu «Boletim 

Meteorologico», icerca de L* quinzena 
de fevereiro: 

Desde o primeiro dia, especial- 
mente de tarde, notar-se-á a approxi- 
mação das baixas pressões do Atlântico; 
mas 110 domingo,2, será quando se ma- 
nifestará com mais força á passagem da 
depressão oceanica pela nossa península» 
descarregando algumas chuvas que se 
estenderão do Portugal ao centro da 
Hespanha, com ventos d'enlre50 e NO. 

Segunda-feira, 3, estará situado o 
centro da depressão em Marrocos e Ar- 
gélia, d'onde actuará sobre a nossa pe- 
nínsula. Passada esta depressão, resta- 
belecer-se-á a equilíbrio atmospherico e, 
de 4 a 7, haverá bom tempo. Na sexta- 
feira, 7, começará a transtornar-se, por- 
que as altas temperaturas dos dias an- 
teriores engendrarão no Sahará nm nú- 
cleo de baixas pressões que invadirão a 
península, de S. a N. Sabbado, 8, será 
quando esta depressão terá mais impor- 
tância na península, por estar o seu cen- 
tro no estreito de Gibraltar. 

No domingo, 9, teremos um centro 
de baixas pressões no golpbo de Gasco- 
cha. De -10 a ;-13 haverá bom tempo. 
Nos dias 54 e -13, uma borrasca boreal, 
e nm núcleo de baixas pressões que se 
formará no Mediterrâneo, produzirão na 
península chuvas e neves com ventos 
efentro N. e E., principalmente no dia 
53 e nas regiões sepfetentriocal edoNE. 

BíperieiEaía 

Ninguém pode contestar que esta- 
mos a braços com a terrível epedemia 



da variol?, e■ tpor-kso,l^níbraaios a un- 
geule necessidade .uu^ Jia de. se toma- 
rem rigorosas' medidas, preventivas con- 
tra o fiagello.. 

E* «ereasarjo, fazer desapmte.cer dif- 
feréníos fóços- de,, infecção que existem 

: pa ws; obrigar a caljiar a.? qs^a.S^r 
' uanrentPromoyer • uas .diííereii^s ruaá, 

Gornniisstjeâ para se fazerem fogueugis 
de rama de piíilioiro^planlás ur.Qiiiytjcàd, 
alcafiáv) ç "oiUras .qáaesíjiifir' uiaferias 
rézinozá-Jv, , .y 

• DesiàTectar duas ou trw );ezgs.,ppr 
dia as habitações; éspéciàhneiite das claal- 
ses uabreâ. , . 

Vegariar doaalivos para socorrer 
tantóá ' inibii/.os que nao possuem mtf 
ceitil para tratar os,enfermos. 

Eisaiamíit, -o-uasso. ioroal está 
proflipto a publicar iodos os escriplps 
que nos sejam diri^dos para o-jim indb 
cado, e aproveibíiips.a ócdazfeo de pe- 
àr ao muito ogno paroçbo ,d?esia vil- 
la, e a lodos ps cavalheiros e mui espe- 
cialraeiíle ás-' damas, pára -quó toiiiém 
parte tfuma campanha .tão santa e jus- 
ta, 

N'am caso (Testes, pedir esmola, é 
a major dignidade que sp pôde pra- 
ticar. 

Bom será 
dezpr.lp. 

que não clamemos no 

,     —-— 
O âií i>*pá,a c © eséa-elsaíSí», 

O estreltvd i corcesppndento do. «Al- 
to iHiiíhOí diz que o da bola dcíi casca. 

Aio dá não. E^pdlp, ãs vezes, iuna 
certa casca que algmiiti,&Q côr dtividdsu. 
tem amargado. Será ou não verdade? 

Ponto final. 

A" 
—  
ex.™1 camas'» 

Defrõute do quartel da guarda fis- 
cal existe ama grande quantidade de 
pedregulho,V«siiltpiit| da composnira do 

WM? (bigua. Ta! pedregulho 
está embaraparuio o transito phblico; por 
ijss' pedimos a e.xcélleniissima camâra 
pkía - o mais breve possível mandar deso- 
'égrnir ■aqtielh local,bastante concorrido, 
ds>-lpcdregHlii)0;.;qiie apenas aproveita ao 
rapazio, como arma de S. Pedro. 

Çn)i deas horas-fica íiído ,prompio, 
com Ú!» bocadinho ãà boa vdntaJe, 
  fis-aj—  

F«síS*iiIasie 

domingo ultimo teye.iogsr na 

; Salbsies-ípeâo ^ 

forn o maior jubilo abaixo publica- 
mos a lista da subscnpção aqui' promo- 
vida em .beneficio dos expedicionários à 
Africa, qqe iidaram unUilados e de suas 
famílias que sé aèham ejn fiijeçárias-cir- 
cnirtsiàncias', subscnpçãd |áíiika^va dá 
exceísá rainha, D. Anjelia, á.çaja comj- 
niissão presido com um tão notave! coi- 
mo Sei isolado 'amor, dedicação' é' patrio- 
tisino. ,r . ... 

; , iyx.^ASrs. „ , . 
Dr. Ayres Guedes Coutinho Gar- 

rido, jiiír, de direito....... 2500 
liíaffòel Fernaades Pinto,de- 
legado do P/Regio.V.1^000 

Antonio Joaquim Lbirãcs., 
Conservador  -1^000 

.José Joaquina da Rocha de 
Uacíroz, Administrador... 15000 

José Joaqaim Gomes, pro- 
prietarip..   50C 

Francisco Luiz- Rod-rigues 
Passos, medico municipal. 80C 

José Maria de Assumpção e Sou- 
za, ésemão de fazenda... 1500(3 

Caetano José de Abreu Canha 
Araujo, proprietário  30(1 

Um anonimo  300 
Frederico Âqeus.to dos Santos 

Uma, uegocianle•. . '•. .. .300 
Francisco José( PereiraIdem.. 300 
Antonio Joàqnim Esteves', idem 300 
Francisco Pires, idqm.. ^.,... 500 
Maximiaho Fèrnandes'Peréirá,id'. 300 
Francisco Rodrignes Barreiros, 

pharthácéulicó  

Na quinta feira passada,gieu á luz,. azote. 

noites mal dormida?, para chegar á con- 
dasiio de ijuç o ar .que respinnnds c 
conslitnido por dois gazes—Oxygeilep è 

taiiae grandeinslriuni-utal, peto.Capella 
dõ sr. "Sanclíes, sérriuio peio disimcio 
orador sagrado Reverendo José Maria 
Mendes, e. procissãp 

^  

E^isíupsã 

Fallemu ha ■ dias érn Maciia, o sr. 
João Iriiz Pitta de yasconcellps, intelU- 
gente condiícior d.'o6ras publicas, n'a- 
queífa c.i iade. . " Y, - 

O.únàilo pertencia áqssa 
lião d'esíà vilía, é.éraygeralmente muito 
estimado por lodos qué o coniieciam. 

O seu . | 
tristeza, já porque era dotado de excel- 
lenles qualidades de coração já. parque 
faz mailissimá falta á sua desolada fa- 
mília, 

Oxaiá Deus se amercie da sua alma 
e leuíií! ijpiiiupab. áo de nós. 

A toda a famfiía do finado envia- 
mos a expressão nlais sincera do posso 
profundo pesar. 

Awaivei-Síirio ■ IH^HOSO 

Passou no dia 3 do corrente o 2.° 
anfiivsrsailo do falleoimento dá ex-^sr.11 

D. Beatriz Angusla Ribeiro Durães, pre- 
sada esposa do sr. dr. Antonio Joaquim 
Duj-ães. illuslradissimo conservador d-es- 

'mmarca.. 

pquiie-gos Ferreira de Araujo,id. 
António Joaquin! Esteves, prop. 
Antonio- Carlos Esteves,idem.. 
Justiniano Antonio Esteves,idem 
Victoriuo Augusto dos Santos 

Lima, idem — 
Caetano Fernandes, abbade da 

vjíla    
Duarte* Aúgnslo de -Magalbaes, 

escrivão iirlerino.  ' 
Antonio Severo de Freitas, esc, 
Miguel Aiigusto FHiTeira, idem, 
Antunio, Joaquim Buyão, idem... 
Caetano José Mosqueira d'A!- 

meida. recebedor. -  
Seraríhim; A§Siiir.pçãò, cholé da 

guarda ..(Iscai.   
'Jerony/no' Fémandos do Barros, 

negóciánte ..... i    
iJosé Candido Gomes d'Abrem, 

negociàntèVapresentanle da 
lista ................ 

Réis. 
 ,——- 

com muita felicidade,' nmu rolmsta cre- 
ança do sexo uascqiititt; a ex.ma sr.* D. 
Maria Aug-psla de Passos Brito e Cosia, 
illostrada protessora regia mjfela vil la, e 
esposando sr. fllanpcl José da Costa. 

Des» isinos ao recemiiásciflo nm'fn 
taro riscnlio, e felicitamos seus extremo- 
sos pães. 

«epasão «Iís" ÍStiiia 

500 
300 
5001 
300 
300 

Teve logar no domingo passado na 
igreja desta fregnezia, o- sefníão.da 
Bulla da Santa Cruzada, sendo orador o 
Reverendo José Caetano Esteves, de 
Mousão. 

Consía-nQs qne a concorrência foi 
dimlDutissima. 
 =f5'x*í=:=- — 

SSegesIuíaaen^o mu 
recs"WáaBBeijíií» milfáaí' 

Já se acha- á venda está edição, 
contendo a lei de 27 de setembro ulti- 
mo e o regn+ameuto respectivo', "appro- 
vado por decreto de 26 de dezembro 
4e.J893. Esta edição,è,a UNÍCA .COM- 
PLETA, por qne A1 a UNiCA qne coulém 
BEPEUTO!,{íãr façUitaudo sobremaneira, 
a consulta, 0 Já a ÚNICA que além ^"es- 
tas leis, comprehende lambem a DIVI- 
SÃO ADMIASST BATIVA, segundo os de- 
cretos do anuo passavio- ■ 

Pedidos á tti/jHothcca 1'npnlar de 
Legislação, Rua da Alaia.vá, 183, l.0-— 
Lisboa. Preço 200 réis. 

Finalmente, còntimio a dizerAa qne 
pão te embrenhes em estudos aalrooômi- 
cos, dei:.d isso ao cuidado do Nocrlesoon 
çui dos scleuiias,.qiie e«.lão la mais pro- 
,ximps,fi por isso tcom mais facilidade-po- 

" dem "resolver esses problemas. 
O que eleves tratar já,é de lo baci- 

nares, -porque acerca da variolá,.eista 
isto.. bjuUo. l';lo,.e-.ns focos de iijfccção 
dentro,dos . muros de Ignez Negra,'raag- 
meiitãrii em 'vez "do se exiingnirem. 

Breve te irei fazer uma visita,pára 
conversarmos um pouco. 

Abraça-le o-leu amigo, 
Zé do Sabão 

-SS3- 

300 

500 

500 
500 
300 
500 

300 

300 

-300 

5000 

2!5600 

A migo Lnrangeira 

'SP. 

PHHH, | Sinos 
Pedimos a quem compele para que 

punha um dique a essa Torrente de 
jbadaQo, que cp^tumá hayér quando se 
ídá o"ilecesso dé qnalqueú pessoa. 

Nas: actaaes circunislancias, deve 
cumprir-se rlgoposaménte a dispozição 
'que existe sobre loque de sinos, ou aiu- 
.da.reduzil-a quanto possível seja. 

Esperamos ser alteadidcs. 

I KI«fçSo y 
Foi designado o dia 9 do corrente 

passamento cansou graipie- mez-para se repelir a eleição da camora 
rnauicipal d'Csie concelho, uljimametíte 
anauiiada. 

— ;  
SSâssa 

A expensas de alguns devotos, ef- 
feetnon-se domingo na egreja matriz 
d"esta villa, uma missa cantada e ser- 
mãovpm honra de S, Sebastião, sahin- 
do depois uma procissão de penitencia, 
que foi acoaipanltóda por; grande numero 
de íieià. 

-. ^ —5   — 
fiíara.s 

Foi esíraordiíiariamente concorrida 
a visita a este milíigroso ááutb, cuja 
imagem se venera na modesta capei la 
da Senhora da Orada; subúrbios d'ests taurar o 

Vejo péla tua carta que estás alta- 
mente indignado contra o Bei Mirabolim 
e seu séquito. 

Tons razão, e desde já te declaro 
que professo as mesmas ideias. 

Como é? apaixonado por maravilhas 
oa cousas raras, julgava-la a estas ho- 
ras a bordo de um dos paquetes'da car- 
reira ,da Africa, para ires ao encontro 
do tíungnnhana. roas segando me âílir- 
mou o teu criado Graxa, não estás re- 
solvido para isso. 

Naturalmente não possues, para o 
mar, a puzadia dia Vasco da Gama ou 
de Çhristovão Colombo. 

E's marinheiro do agua-dòce; po 
rèm deves lembrar-té da'descoberta de 
EaTfUi, o por tanto as viagens por..mar 
ráZoin-se hoje com uma raeilidade (aí, 
que" pouco merecimento já tem. 

E' verdade, também me disse o 
têiV criado, que passas horas e horas de 
noite a olhar para Q geu. Esta,-, revela- 
ção foi feiía eotn um certo roysterio; 
sltli; -o teu criado julga-te unf pouco 
transtornado do miolo. 

Pobre rapaz, fes-me rir a bom rir. 
; G que eu colijo de tudo Isso ô, que 

tu" temas ofluscar a gloria a Francisco: 
Afago,ou Galileo; mas para isso j;i vaes 
latde, e atrevo-me a âfiemar-te. qne ue- 
tfKiíta re-uliado tirarás de scmiiiianles 
estudo 
algum 
Imielas ou leiòscopio 
observatórios. 

Oue anda cousa no ar, isso é fora 
dê duvida, mas a?" matérias conqt-jnen- 
tos de tal c iza, isso é segredo da abe- 
lha. 

Sempre te aconselho a que abando- 
nes esses estudos astionomicos, porque 
(ismandamorganismos fortes, e não com- 
píeiçõos dei içadas como a tua. 

Lembrá-ie que João Getifteiseh de 
Gutemborg; gastou a Sofgeloch—vulgo 

villa. 

sua existência, que foi um verdadeiro 
[TUár de amarguras, para nos poder le* 
.gar o primeiro facho da civilisação 
úa iipprençaí. ■ 

Que trabalhos è fadigas não passou 
o grande naturnlista Cuvier. para res- 

esqueLelo de mu Mastodonte. 
1 LavolsEr, rjuapto osiodou; quantas 

BOLLTBÍ ELEGÁATE 

Esteve domingo n'esta villa ò sr. 
padre Gaclano Estevps, nosso pfesádo 
coliega do (Allo Miuhd», de Monsão. 

—Támbem aqui tem estado desde 
domingo, o sr. Luiz Augusto Gomes, rês- 
peitaviiissimo cavalheiro, draqueila villa 

—Continua bastante doente, o que 
muito sentimos, o nosso apreciável an.i- 
go, ÃÚ. Justiniano Antonio Esièves, mui- 
to'Signo presidente da câmara municipal 
d'este concelho. 

Fademos ardentes votos pelas suas 
taelbCnú. - 

—Esteve era Vlanna, o. sr. Caetano 
Josff Mosqueira (TAlmeida, digno rece- 
bedor d'tsta comarca. 

— Tem estado doente uma das fi- 
lhas do sr. José Maria dAssumpção e 
Souza, ílllistrado escrivão de fazenda. 

Desejámos o seu completo Veslabc- 
lecimènto. 

— Bcgressou do Porto, acompanha- 
da de se«s ex.mos filhos, a ex,"" sr." D. 
Maria Rosa Lascasas, respCilavol senho- 
ra, (TestaAillíi. • 

—A.cha-se entro nós, o sr. Inncicen- 
cio de Amorim, estimável cavalheiro, de 
Monsão. 

—Esteve alguns dias era Paços, o 
reverendo Jose Joaquim Douleiro, i|Jlis- 
trado abbade de St." Maria de; Gallegos. 

IMOS 

ANNIJN CIO 
«5©se «^►aqssâm «ia Kwclxa de 

a.lãníistSsí,rocias- ara- 
leriao do cottcel&ode .tíoE 

Faz publico que no dia 9 do ebr- 
reõtè, ás M horas da inanbã, na admi- 
nistração d'esle concelho se ha de pro- 
c.;d.ev á arrematação de dois bois, acha- 
dos, em dóhi-2 de fevereiro de 1833, 
na fregnezia de Bouças, d'este nrcshlo 
coinTttroge que por ordem d'esta admí- 
uistração foram deposiiados era nlSn de 
Mandel Caetano Alves, do logar dléTGl- 

.Foè, dlaquella fregi-rezia. 
Mélgaço, 3-1 de jaiíeiro de ■iRUO. 

Jow' inagum dlf Rocha do Qfjàiros 
sle SSeígaç© 

.ã.g-.AA 
VV 
ÍC>- 

Peloqnizo de direilo d'osta comar- 
ca, cartório de Ferreira, correm éditos 
•ije.30 dias cilando.-J.sabelW-cPira, re- 
sidente em parle incerta, para. ebusp 
mãe e represem arde dó mèfi.or Dfiujn- 
aos Alves, neto da hiveniàfiítttíla Maria 
Gregorio/do levai dè'Villa de Conde 
fregnezia de Fiães, d'esta con.-arca, ia- 
larÚa lodos os lernms iio respectivo jn- 
ve^tár.io, pena de revelia. 

VériUqnei 
O Juiz de Direita 

A. Garrido 

U 



JORNAL DE KLGAÇO 

' TYP0BRÍP1IIA 

DO 

"lillil 11 llliili 
IS 

—— 

Esta casa typographica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, memoraudans, mappas, livros, parlicipaçõss de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para theatros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-se também de impressos para repartições publicas por preços mo- 
dicos. 

iâlSilS 11 WESllâ 

Brancos desde a  «O© rs. 
©e listo desde ©©©   rs. 

]-.OJ(A JHova DO PAI^TÍNHO 

LARGO DO CHAFARIZ 

aiLSâfo 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário d'est0 novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio, onda encontrará variado sortido d'objeclos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio, por miúdo, os 
qnaes se vendem por preços modicos em cuja occasião aualizarão o bom gosto, 
Juexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 

:4ÍÁi^Á4Ag'ÁÂi-lÁÍ-Í.Í.ÍÀÍ 1 ii 

LOJA NOYA 

DE 

mm Jiâiiii iii if ii 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enformo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

Jj 

Yisitae a mercearia de Joaquim 
dMCgas Afionso, em Prado, logar da 
Corredoura, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos d'homem; bem assim 
um completo sortido de riscados, culins 
algodões e generos de mercearia, quê 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelecimento. 

VER PARA CRER! 

íi 

J 

— 

JERONYMO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chinas de costura MEMORIA, as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, do Ponte do Lima, a quem lhe foi dado estlaaslv© de venda n-cste 
dlstricto. 

Machinas a 4^500, H£000, IGíOOO, ?2^500, 32^000, 40£000 rs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Euslno geatis. 

-4 O proprietário d'este muito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral que re- 
cebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e maia preços. 
Guardanapos a 23 rs. " 
Grande "variedade de riscados, a 30, 60 e 70 rs. 
pTnuõs crus, a GO, 70'V 80 rs. * " """" 
Camisolas a !Ò0 rs. 
Colim de tiuíio imiTlo barato. 
Picotilhos a 330 rs. cTmelro. 
Grande vuricdade^m^iccc e bolacha, da fabrica du Pampu- 

iha.—sbTiidTcôTirpleto em™ene'rõ's de"mércearia.—Calçado para 
lioinem, senhora e creauça.—-Tadõ mais lúiraUi doJ (píê'na'"Gub 
iiza. 

Vender muiío o ganhar pouco, é o systema adoptado na 

hm ii ii iimiii 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auetorisado pelo 

governo, e pela junta de saiide publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravclmenle àc forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cahce d'est8 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se á venda nas principaes pharmacias. 

PE/f% 

Único legalmente auetorisado pelo 
Conselho dc Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso cora as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposites nas principaes pharmacias. 

1 

i 
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M. 

(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.— 
A prestações scniauaes. 

Grandes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Vende-as em Melgaço, o seu re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'fiZE\/ED0 
BARROSO (0 

ffilMátfi 

POLLEGIO DE jSANTA pLARA 

EM 

WâllBfâ 

mniEIDO 2'®!! a RUA st 
HOSPITAEElRAiS POUTEGEEZAS 

TTTfW? 
T r T T I T f 

N'este collegio proporcíona-se ás alumnas uma educação verdadeiramente 
christã a par do uma instrucçã? esmerada. 

O ensino oomprehende a inslrucção elementar e complementar: língua fran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores &. 

No escripforio do ex.mo sr. dr. Antonio Joaquim Durães, fornecem-se pros- 
pectos a quem os requisitar. 
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